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Expediente

Um Novo Ano histórico

Editorial

Demografia Médica Paulista
 

Dr. Rodrigo José Ramalho,
presidente da Associação Paulista
de Medicina Regional de Rio Preto

A Associação Paulistade Medicina juntamente com
Associação Médica Brasileira e a Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo divulgaram recente-
mente os números da Demografia Médica Paulista. É
o maior levantamento já realizado para avaliar a equi-
dade e a eficiência de um sistema de saúde em relação
a distribuição dos médicos no estado. O Brasil hoje é o
segundo país do mundo com mais faculdades de medi-
cina, com 505 unidades, sendo que em 10 anos deve-
mos ter mais médicos do que enfermeiros no país. Você
pode ter mais informações na matéria na próxima página.
Analisando os dados da nossa região, observamos que a
DRS XV é a região com a maior densidade de vagas de gra-
duação em medicina de todo o estado, com uma razão de
43,88 vagas por 100.000 habitantes. Ao analisar os dados
específicos do município-sede, São José do Rio Preto, emer-
ge um quadro de intensa concentração de profissionais. A
cidade funciona como um grande polo de atração de recur-
sos médicos, superando com folga não apenas sua própria
região, mas também a média estadual e até mesmo a capital.
A análise é clara: a razão de 7,51 médicos por 1.000 ha-
bitantes no município de São José do Rio Preto é drastica-
mente superior à da sua própria DRS (4,16) e à média do
estado (4,28). Este valor coloca a cidade como a terceira
com maior densidade médica de São Paulo, atrás apenas
de Santos (7,87) e Ribeirão Preto (7,83), e superando po-
los importantes como Campinas (6,75) e a própria capital
paulista (6,25). O dado ilustra um padrão de forte cen-
tralização dos profissionais no núcleo urbano da região.
Ainda, os serviços de residência médica da região, sendo
o maior expoente o complexo Famerp/Hospital de Base,
hoje também concentram uma alta densidade de vagas,
uma das maiores do estado, mas não acompanham a aber-

Em nome da Diretoria da APM Rio Preto, desejo a você e sua
família um Natal de muita paz e harmonia e Ano Novo de
muita saúde e realizações em todos os campos de sua vida.
E convidamos você para celebrarmos 2026, ano do
centenário de nossa Sociedade de Medicina e Cirurgia. Que
você, sua família e amigos estejam ao nosso lado nos
inúmeros eventos de comemoração deste ano histórico.

Até lá!

tura indiscriminadade cursosmédicos, sendo um refle- xo
da situação nacional, em que 60% dos formandos não
cursarão residência, deixando de se aperfeiçoar e expon-
do a população a um atendimento de qualidade menor.
Diante disso, ficam algumas reflexões: a massiva forma-
ção de novos médicos na região servirá para diminuir a
desigualdade e interiorizar a assistência, ou tenderá a
solidificar ainda mais a concentração de profissionais no
polo que já é amplamente assistido? As vagas de re-
sidência médica aqui ofertadas suprirão a demanda? Como
capacitar melhor o médico generalista, aquele sem
residência médica? Se está difícil agendar atendimen- to
especializado tanto na saúde pública quanto na saú- de
suplementar, como será esse cenário em alguns anos? 
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Feliz Natal e Boas Festas!
 QueoNatalinspire equilíbrio,bem-estare

momentos deplenitude.
A CERTA Farmácia de Manipulação agradece sua

confiança e segue comprometida em oferecer
cuidado personalizado, feito com carinho e

excelência.

São José do Rio Preto se destaca como
um dos maiores polos médicos do Estado,
revela Demografia Médica de SP 2026

A Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (FMUSP), a Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) e a Se-
cretaria de Estado da Saúde de São Paulo
(SES-SP) divulgam a edição 2026 do
estudo “Demografia Médica do Estado de
São Paulo” (DMSP), levantamento inédito
que analisa, de forma detalhada, a distri-
buição, o perfil e a formação dos médicos
nos 17 Departamentos Regionais de Saú-
de (DRS). Os dados reforçam o protago-
nismo da região de São José do Rio Preto
(DRS XV) no cenário estadual da saúde.

atividade, o que corresponde a 3,6% de
todo o contingente médico do Estado de
São Paulo, atendendo uma população es-
timada em 1,7 milhão de habitantes dis-
tribuídos em 102 municípios. A densida-
de regional é de 4,16 médicos por 1.000
habitantes, índice próximo da média es-
tadual e que posiciona a região entre as
mais bem assistidas do interior paulista. 

O grande destaque, no entanto, está
no município de São José do Rio Preto,
que se consolida como um polo estra-
tégico de saúde: a cidade registra mais
de 7 médicos por 1.000 habitantes
(7,51), uma das maiores densidades 

De acordo com o estudo, a região do
DRS XV concentra 7.058 médicos em 

médicas do estado, superior inclusive à
da capital paulista. Esse indicador evi-
dencia a forte capacidade de atração,
fixação e concentração de profissionais
altamente qualificados.

A região também se sobressai pela alta 
proporção de especialistas, que represen-
tam 57,1% do total de médicos, com uma
das maiores taxas do estado: 237,6 es-
pecialistas por 100 mil habitantes, atrás
apenas da Grande São Paulo e de Ribeirão
Preto. Entre as especialidades com maior
presença estão Clínica Médica, Cirurgia
Geral, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia,
Anestesiologia e Cardiologia.
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Ar tigo

Medicina 6 Ds
Dr. Rafael Antonio Barbosa Delsin

 
Dr. Rafael Antonio Barbosa Delsin é oftalmologista e 1º tesoureiro da
APM - Regional de Rio Preto.

Presenciamos um momento singular na história da Medicina.
As transformações não seguem padrões lineares tradicionais,
mas sim curvas exponenciais que podem parecer imperceptí-
veis no início, mas que abruptamente explodem em mudanças
revolucionárias.

Peter Diamandis é um empreendedor nascidos nos EUA, fi-
lho de pais gregos. No seu currículo, estão cursos no MIT e em
Harvard nas áreas de medicina, genética, física, engenharia
aeroespacial e aeronáutica. Não bastassem todas essas habili-
dades, Diamandis criou e dirigiu várias companhias. Em seus
trabalhos, ele incentiva a busca por avanços e o uso de tec-
nologias exponenciais para trazer para trazer melhorias para o
mundo. Com vários livros publicados, ele é um dos principais
autores a defender a disrupção (quebra total de parâmetros,
paradigmas e padrões) como mecanismo essencial para a Nova 
Economia. Ou seja , ser disruptivo é cada vez mais importante 
para os negócios na era digital.

turalmente levariam décadas, em poucos meses. Consultas vir-
tuais saltaram de menos de 1% do total de consultas médicas em 
2019 para mais de 85% durante o pico da pandemia em 2020;
• Desmaterialização: soluções antigas vão se desmateriali-
zando. Lista telefônica, orelhão, calendário, bússolas… Quan-
tos desses produtos foram engolidos pela tecnologia? Equipa-
mentos diagnósticos complexos são substituídos por soluções 
portáteis ou softwares;

Diamandis também defende que as tecnologias passam pe-
los 6 Ds da disrupção. Trata-se de uma análise poderosa, re-
velando como tecnologias que hoje parecem marginais podem 
amanhã redefinir completamente a área médica.
Nessa ordem são: 
• Digitalização: tudo tendo a ser digital nessa nova era. Na 
Medicina, se manifesta através dos prontuários eletrônicos do 
paciente. As imagens médicas permitem que cada pixel de uma 
tomografia carregue informações quantificáveis sobre densidade 
tecidual, criando possibilidades analíticas outrora inimagináveis;
• Decepção: frequentemente a mais subestimada, mas repre-
senta um filtro evolutivo crucial. Muitas inovações vêm acompa-
nhadas de um período inicial de decepção, um início tímido. A 
telemedicina enfrentou seu próprio vale da decepção durante a 
primeira década dos anos 2000, pois os sistemas apresentavam 
qualidade precária de vídeo e áudio e instabilidade de conexão;

• Desmonetização: em seguida, a tecnologia tende a fazer 
produtos ficarem mais baratos e acessíveis. O Projeto Genoma 
Humano, por exemplo, custou aproximadamente US$ 3 bilhões 
e levou 13 anos para ser concluído. Hoje, o sequenciamento 
completo do genoma pode ser feito por menos de US$ 1.000 em 
questão de dias. Consultas virtuais eliminam custos com deslo-
camento, infraestrutura e tempo de espera;

• Democratização: por fim, as inovações podem ser democra-
tizadas por meio de preços baixos, portanto mais pessoas terão 
acesso a elas. Esta fase está sendo alcançada através da conver-
gência de todas as transformações anteriores.

• Disrupção: quando a inovação atinge um ponto em que ela 
muda completamente o cenário (em tempos de Netflix, quem 
ainda se lembra o que é um DVD?). A pandemia por COVID-19 
catalisou múltiplas disrupções simultâneas na Medicina, que na-

A análise dos 6 Ds revela que estamos apenas no início de 
uma transformação exponencial na Medicina. Tecnologias emer-
gentes como computação quântica para descoberta de medica-
mentos, nanotecnologia e interfaces cérebro-computador para 
tratamento de condições neurológicas representam a nova onda 
de inovações exponenciais. 

Avanços tecnológicos na Medicina não devem ocorrer iso-
ladamente, mas sempre acompanhados por uma reflexão 
ética rigorosa e regulação cuidadosa. Somente assim será 
possível assegurar a proteção dos direitos fundamentais dos 
pacientes e a preservação da dimensão humanista essencial 
da prática médica. 
O futuro exponencial da Medicina já começou e será definido 
por aqueles que compreenderem que a mudança exponencial 
não é um fenômeno distante, mas uma realidade presente que 
demanda ação imediata e estratégica. O médico precisa estar na 
vanguarda desta transformação histórica.
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Ar tigo

Termo de Consentimento Esclarecido no Judiciár
Dr. Luís Antonio Velani

Hipócrates, considerado o pai da medicina ocidental, sa- que condenou um Instituto de Olhos, e o médico oftalmologista, ao
pagamento de indenização por dano moral e danos mate- riais por
falha no dever de informação, que caracteriza defeito na prestação
do serviço, nos termos do art. 14 do Código de Defesa 
do Consumidor. Conforme decisão, o Termo de
Consentimento apresentado mostrava-se genérico e
padronizado, sem menção 
expressa à possibilidade de perda da visão. Considerando que o 

lientando os deveres dos profissionais de saúde no seu célebre
“Juramento”, definiu com extrema sabedoria dois princípios
bioéticos: “beneficência” - Aplicarei os regimes para o bem do
doente segundo o meu poder e entendimento” - e “não maledi-
cência“ - “nunca para causar dano ou mal a alguém” - (“primum
non nocere”), cabendo ao ilustre cancerologista norte-americano 
e pesquisador da Universidade de Wisconsin “Van Rensselaer Laudo pericial confirmou que o descolamento de retina é compli-
Potter, seguido por Beauchamp e Childress, ampliarem os con-
ceitos Hipocráticos para quatro princípios básicos sendo dois
deontológicos : “não maleficência e justiça“ e dois de caráter
teleológico: “ beneficência e autonomia“.

cação rara, mas potencializada por histórico clínico do autor, se
essa condição constasse no Termo de Consentimento Esclarecido
haveria a possibilidade de decreto de improcedência da ação, vez
que o mal resultado era referente a uma intercorrência e não há
um erro do oftalmologista.Dos quatro princípios, considerando-se a relação médico pa-

ciente ante as lides judiciais, o mais importante e fundamental é o
Princípio da Autonomia: termo derivado do grego “auto” (próprio) e
“nomos” (lei, regra, norma), que se resume na capacidade, no
direito que toda pessoa capaz deve possuir de decidir sobre sua
vida, sua saúde, de optar pelo que lhe pareça ser o correto.

Imperioso entender que os termos de consentimento “escla-
recidos” genéricos encontrados facilmente na internet, são ter-
mos de adesão, -quando o paciente, geralmente assina sem ler,
inclusive com a inserção da famigerada letra “X” no campo da
assinatura e, portanto, um documento inútil para comprovar que
o paciente foi devidamente esclarecido e aceitou os riscos ine-
rentes ao procedimento.

A partir do Código de Ética Médica de 1.988, sob o amparo 
da Constituição Federal atual (1.988), o princípio da autono- mia
do paciente foi instituído como um direito elementar e o paciente,
pouco a pouco, passou a participar mais efetivamente da relação
médico paciente, passando a exercer o seu direito de decisão às
opções terapêuticas para o seu tratamento.

O Termo de Consentimento Esclarecido, portanto, merece
atenção especial na sua elaboração por parte dos médicos, pois
deve ser personalíssimo, específico para cada tipo de procedi-
mento e conter vários requisitos, dos quais destacamos, princi-
palmente, que:Nas décadas de noventa e dois mil muito se discutiu sobre a

forma de comprovar o envolvimento do paciente neste processo
de decisão acreditando muitos facultativos que bastava os escla-
recimentos verbais e os devidos registros em prontuário. Entre-
tanto, tal convicção se embasava ainda do sistema paternalista,
vigente antes do Código de 1.988 e, portanto, não se sustenta
perante a necessidade de se comprovar em juízo.

• Não terá força probatória se for verbal, precisa ser escrito 
e firmado;

• Não deve ser do tipo adesão, deve conter as peculiaridades 
de cada procedimento e paciente;

• Deve possuir linguagem leiga, evitando-se tanto quanto pos-
sível os termos técnicos eventualmente inacessíveis ao nível de
entendimento do paciente.Assim surgiu o Termo de Consentimento Esclarecido - TCE

que, juridicamente, é o documento de maior importância dentre
todos os que compõem o prontuário médico-hospitalar e pos-
sui o atributo de orientar o paciente sobre os aspectos de sua
enfermidade, as alternativas de tratamento para sua opção, as
eventuais intercorrências advindas do tratamento ou cirurgia e,
por fim, a permissão para o procedimento.

• Deve ser aplicado com razoável antecedência para que o pa-
ciente possa analisá-lo adequadamente, inclusive apresentando o
documento a uma pessoa que possa lhe auxiliar na apropriada
compreensão.
Dr. Luís Antonio Velani é advogado da APM – Regional de Rio Preto.

É também, com absoluta certeza, um dos principais docu-
mentos a instruir a defesa do médico em uma lide judicial poden-
do, inclusive, provar sua inocência quando o dano sofrido pelo
paciente estiver previamente elencado entre as intercorrências
ou complicações admitidas como iatrogenia.

Infelizmente o TCE ainda não é plenamente aceito ou adotado 
por um grande número de profissionais, que se utilizam de pseu-
dos termos de consentimentos, genéricos, termos de adesão, que
na maioria das vezes são aplicados (apresentados ao paciente)
momentos antes do procedimento, normalmente durante a inter-
nação hospitalar.

O TCE ocupa hoje lugar de destaque nas lides judiciais, sendo
inúmeras as decisões que analisam sua efetividade, sua correta

aplicação no tratamento médico sub judice. Como exemplo, a
decisão da 8ª Câmara de Direito Privado do TJSP no processo

1027095-35.2021.8.26.0007, publicada no mês de agosto, 
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http://www.sisprimedobrasil.com.br/
https://www.sisprimedobrasil.com.br/
https://www.sisprimedobrasil.com.br/


Como já é tradição na Sociedade de Medicina e Cirurgia, o
espírito do Natal chega mais cedo quando associados e seus

filhos recebem Papai Noel, em momento sempre de emoção não
apenas para as crianças, mas para seus pais também. Foi o que

viveram na manhã de domingo, 14 de dezembro, em evento 

realizado pela Diretoria da APM Rio Preto em que teve também
espetáculo da companhia de dança Ligia Aydar, atividades com o
Grupo Travesso e brinquedos infláveis, montados em pleno an-
fiteatro. Nem a chuva impediu o espírito de Natal.
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Campeões do 30º Intramédicos
GWM Caminho de Tênis

Categoria Especial
Boni (campeão) e
Kakudate (vice)

Feminina simples B
Isa (campeã) e

Leila (vice)

Feminino simples A
Luciana (campeã) e

Letícia (vice)

Duplas femininas B
Isa/Leila (campeã) e

Gisele/Gabi Pequito (vice)

Simples masculina A
Helder (campeão) e

Gabriel (vice)

Duplas masculinas A
Helder/Duzão (campeã) e
Leandro/Guizelini (vice)

Duplas mistas A
Helder/Mônica (campeã) e

vice Delsin/Letícia

Duplas masculinas B
Foizer/Guilhermao (campeã)

e Carlito/Nando (vice)

Iniciante feminina
Priscila (campeã) e

Camila (vice)

Master duplas
Miguel/Nando (campeã) e
Guilherme/Carlito (vice)

Masculino simples C
José Mendonça (campeão)
e Gustavo Cherubini (vice)

Master simples
Calil (campeão)
e Carlito (vice)

Masculino simples B
Franco (campeão)

e Foizer (vice)

Duplas femininas A
Nana/Mônica (campeã)

x Le/Rafa (vice)
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ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

José Bertazzo
Emanuel Pedro Tauyr
Shinhiti Morita
Camila Garcia Sommer
Afonso Antoninho Roncaglia
Renan Campi Gomes
João Bosco de O Mansur
Paulo Alexandre Gomes
Patrícia F G Mahfuz Vezzi
Barbara Guimarães Avelar
Sidney D Andrea
Luiz Kazuo Kashiwabuchi
José Amaro O Bottas
Eliana Lopes Silva Polotto
Júlia Eico Nakamura

Paulo Henrique A Togni
Carlos B Menezes Verona
Paulo Cesar B Gonçalves
Taciara Maluf T Cintra
Julia Taddei Ribeiro
Francisco R Marques Lobo
Jessica Eduarda F Pimentel
Thais Vitti B de Castro
Guilherme A M Medeiros
Mario José C Bazzarella
Júlio Domingues Paes Neto
Luiz Homsi
Rita de Cassia C M Garcia
Luis Henrique Paungartner
Luiz Fernando Dal Col

Afabio Lopes Cançado
Leidiaine Neris Aredes
José Dalmo de Araujo
Carlos Roberto Antonio
Vergílio Dalla Pria Netto
Sonia Marta Moriguchi
Kayan Gouveia Magina
Daniel Faria Gonçalves
Alceu José F G Chueire
Renan A B de Oliveira
João Pedro P Godinho
Guilherme Janku Achcar
Victor A Belani Fernandes
Sebastião Antonio Miglioli
Dulcimar Donizete Souza

Thomaz Antonio S Moreli
José Luis D Fernandes
Sergio Carvalho
Antonio Paulo Lorga
Renato José de Freitas
Ana Lucia Del Campo
João Octavio Biasi Pirozzi
Lorenzo D de Figueiredo
André Renato S Nogueira
Augusto Dias Sardilli
Renato Azzini G Vieira
Paulo Garcia Ferreira Filho
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br,preenchao login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
 

 Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site,canal digital ou rede social.
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Pastas artesanais e pizzas 
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora

(17) 3353-5663

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472

unnaesmalteria.com.br

17 3216.2521 
17 99646.4591

sjrp.excellentglobal.com.br

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492

www.unnyacessorios.com

15%

10%

20% 10%


